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A D V E R T Ê N C I A .

S T E  Drama he allusive á peça que se ha 
de representar na noite da abertura do Real Thea- 
tro de S. João , que tem por titulo o Com­
bate do Vimeiro =3 e serve como de Prefaeçao 
á mencionada Comedia. He desnecessário lembrír 
aOS Leitores judiciosos , que nas composiçoeiis 
deste genero , que servem mais para deleitar , 
que para instruir, não se deve exigir o severo 
cumprimento dos preceitos Drainaticaes : hajao
vista a Voltaire , JVIethastasio , Molière , Goldo­
ni , e outros, que sendo aliás tão prolixos na 
cxacta perfeição .das suas grajides obras o não 
quizerão ser naquellas de que trato.

Se me criminarem á cerca do estilo que 
sqstento hum tanto levantado , e por ventura im­
próprio da Poesia Dramatica, responderei que a 
locução rasteira he vergonhosa na boca de huma 
Divindade, e que os objectes grandes devem ser 
grandemente tratados.

N il parvum aut humile m odo,
Nil mortale loquar.

Hor» Liv. j .  Od. 20,
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A C T o R E s.
V U L C A N O  Domingos Botelho»

V E N U S  

A  P A Z

^.Stella Joaqtiina de Oli­
veira.

"Laura Joaqtiina de Oli­
veira.

O  G E N IO  L U S IX A N O  Bcrnardino José Correa»

A S  T R E S  G R A Q A S .

Côro das Ninfas.
Côro dos Cyclopes,
Dança dos Cyclopes.
Dança das Ninfas.

A  Seen* he parte nas faldas do monte Bth  ̂
na ) parte no templo do Heroísmo.

A  musica he de Bernardo José de Souza e 
Queirós , Mestre , e Compositor do rpesmo Thea- 
tro.

As maquinas e pinturas, são do Architecto, 
jsintor , c maquinista do mesmo Theotro , Manoel 
da Costa.

0 vestuário do Alfaiate Antonio Vieira Gui- 
maraens.



E L O G I O
A

SUA ALTEZA REAL
o

p r í n c i p e  r e g e n t e
N O S S O  S E N H O R .

vPara se recitar na noite da abertura do 
R eal T heatro  de S. JO X O  , allusivo ao fe- 
l i i  anniversario de Seu Augusto Filho o Se­
reníssimo Senhor D . P E D R O  D E  A L C A N ­
T A R A ,  Principe da Beira.

Chi vuol poder deplt apt . 
òoffra prima i dtsagí :
N é  da riposo infruítuoso e m it ^
Che fa tica C  abhorre ,
M a da fatica , che virtíí precorre  ̂
Nasce il  vero riposo.

G uarini , Past. Fid. A cto 4 .®

N x o  se afundão no pelago dos tempos 
Feitos preclaros do porvir credores,
Nem , do próvido R ei usado á G loria,
O  sidéreo fulgor, se apaga e morre ;
Mais longe e mais além desdobra a fama

a iii
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Co*a ferrea voz os cantos reforçados.
Mais longe e mais além seu Nome altéa 
E vai com elle reluzir na Esfera ;
D e T ito  e de Trajano , hertSes que vivem 
Annos por dias , séculos por annos,
In d a, em memória, pelo ethcreo espaço 
A s fiinéreas pirâmides se escondem,
Q ue os raios, que os tufões abaixo escutão ; 
Votadas á virtude, inda hoje brilhao,
E ã sã posteridade, as obras claras 
De Fidias , Polidoro e Praxitéles ;
Deste m odo, Grão Principe, que tendes 
Thronos quatro , do mundo em quatro partes, 
Cuja base immortal se acosta e lia 
Aos dóceis corações d’ immensos povos 
Vários no trajo , no faüar diversos ,
Deste m odo, no trilho luminoso,
Vereda estreita d’ ingreme cabeço ,
Q u e , ha m uito , vos deixou aberto a planta 
Dos Vossos Régios Inclitos Maiores,
Ireis subindo ao magestoso alcaçar 
Dos Sóes de Lysia, creador Luzeiro»

Mas em quanto, co’ as tubas bronzeadas. 
Espalhando não vão castallios brilhos 
Do T ejo  os Cisnes, cândidos e graves,
E hão cresce co’ a Vossa gloria é Nome 
Colosso aéreo aue se ri dos E vo s,
Permitti , que as primicias encetadas 
Do muito que vos deve , hoje vos renda 
A  Nação que do Ceo vos coube em sorte, 
Neste artefacto que rasteja as sombras 
Dos dois pomposos de Marcello ( i )  c Ealbo ;

( i }  Fallo dos magnificos Theatros de Roma , 
de Pompeo Marcello e de Cornelio Palbo.
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O n d e, com tudo , a lúcida virtude,
Fechando o mundo em circulo pequeno ,
Rotas as névoas da calumnia infam e,
Descortina , detesta , e puiie o crim e,
Onde a profícua IMimica sciencia,
Que o berço deve á portentosa Athenas, ( i )  
D'entre as cinzas revoca e mostra aos olhos 
Èravo qual fôra, independente e sabio 
O  finado varão salvando a Patria 
A  preço de suor, vigilia e sangue ;
Onde os homens quaes são, (2 )  quaes ser lhes cum­

pre
A p o n ta , e m ostra, mascabaado os vidos«
S e , com tu d o , esgarrado á natureza 
Não póde o Luso scenico farçante,
Nos aíTectos , acções, viveza e modos.
Imitar os «esforços altaneiros
De Grandval, M onttleury, ( 5 )  Eaton, Dufresne,

( í )  Todos sabem que os Philosophos Athe- 
nienses dezejando tornar, mais persuasivas e sua­
ves, as verdades da sã Philosophia, derão principio 
ás composições Dramaticas, que se fazião repre­
sentar em carros pelos lugares mais públicos das 
povoações , como Horacio se exprimio pelos se-
guin^es versos

Ignotum tragic« genus invenisse cam«n« 
D icitur, et plaustris vexisse poemata Thespis, 
Qua: canerent, agerentque peruncti faccibus ora.

V

(2]) Os habitadores de Esparta C como he sabi­
d o )  para fazerem conceber a seus filhos o bem 
merecido horror á intemperança , embriagavão os 
escravos para bailarem , e se fazerem pantoraimos 
á vista delles.

C3) Celebres Comediantes Francezes.
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Ao menos as fadigas bem lidadas 
Acolhei com sereno, e grato aspecto/
Bem como Jove do estrellado Olyinpo 
Gazalha a tenue, cordial offerta ;
Dia tão claro , desta graça he digno ;
Hoje% q' hum Elo á Bragancina adoba 
Se prende, e baixa na sagrada essencia 
D o Filho Vosso , e Grão penhor do Throno » 
Q u e promette im itar, inteiro e vasto ,
Seus Augustos A v ó s , que vivem , medrao 
Da viva ( i )  tradição nas aureas vozes,
Q ue avultando ( O  nos Séculos futuros ,
Serão sempre os Faróes da Regia Estirpe,
T é  que o sôpro, que presta a vida e a morte , 
D o G R A N D E , que do nada tirou tu d o ,
Apague de huma vez a luz aos astros,
E  ao calado embrião se torne o globo<

( 1 )  V iv a , na accepção de energica,
( 2)  Avultar, na accepção de crescer.
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Vulcana ãepols de haver visitada as fragoas , val­
se ciicavúnhaitdo para os très que cessão de 

malhar na safra,

Vulcano,

'Ompanlieiros fiéis que armais a dextra 
B o  excelso Rei do Olympo omnipatente , j 
Que o raio atroador que pune o crinie , ^
Forjais , bateis na sonorosa incude ;
Roje , não vista , não vulgar tarefa 
Commette o zelo meu á industria vossa ,
Fíão são por certo as laminas fuloentes 
Do encoirado pavez do Grvgo ardido ,
Nem do piedoso Heroe , Romuleo tron co,
O  trem ulo, mortifero , montante , ^
Q ue no Lacio erigio barreira ao mundo :
De tempera mais forte , c molde n ovo, 
Cumpre-nos aprestar fuli\aineas armas ,
Q ue os corpos robustissimos adornem 
Dos guerreiros Heroes que Lysia cria.
Implorando favor tremendo ás fúrias 
Vóa bramindo a polvorosa Ervnnis ,
E não farta de haver crestado as flores ,
Crestado os fruetos com seu bafo immundo 
A ’ mór parte da Europa escrava e curva ,
T enta invadir a bellicosa Plaga 
* Onde a terra se acaba, e o mar começa.
Eu , que tenho aíTeicão , que amor conservo
A'queljes que por feitos singulares
T e m  ganhado o laurel que a gloria tece ,
Não me posso esquecer da Gente Lusa 
Que estreitada em terrão opimo e escaço,
Já mal cabendo em s i , foi conquistando 
Por m ar, por terra, incognitos lugares
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Não trilhados télli por planta estranha.
O ’ briosa Nação ! O ’ Gente illustre !
Mas inda m ais, e mais me obriga e move 
Seu Principe feíiz , que em throno avito 
Leis dictadas no Ceo , docil promulga ,
E  os dias seus sollicito consagra 
A ’ publica ventura, ao bem de todos.
Por tanto, socios m eus, aos Hcroes I.usoS 
E  áquelles que llies dao auxilio e mando , ( O  
Eritannos Capitães, que o escudo euíbraçáo 
Contra o largo poder do mundo em armas , 
Aprontemos riquíssimos arnezes ,
E a fulminante Espada que não ceda 
Em brilho , em peso ao farpeado fogo 
Que as Ethéreas abóbadas abala ;
Armas se prestem a quem honra as armas , 
Demos armas a quem transborda em brios :
Eu inda espero , (  eu que folheio apenas 
As longas margens dos annaes futuros 
Onde a sombria mão do Fado austero 
Forda os pezares dos mortaes , e as ditas )  
Que estas duas Nacnes, que hão sustentado 
O  jiis alheio no equilíbrio proprio ,
V  en hão a' ser hum dia . . . Oh Ceos ! e devo 
Mostrar os elos das cadeias d'ouro 
Oue prendem dons a dous trofeos , e palmas? 
Não , não me toca , a Jupiter só cabe 
Volver a chave do destino occulto ;
Vamos a trabalhar que o tempo vôa.

Os très Ciclopes.

V a lo r , amigos etc. »

E o som que parte etc.

( i )  Mando militar.
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S C E N A  II.

Os mesmos , « Venus,

Venus.

^Igno Consorte meu , tão caro aos N um es, 
T ã o  caro á terna Esposa, que insofrida 
De agradar-te somente aspira á gloria;
Aqui só por te ver aos Ceos me fu rto ,
E  aborrecem-me os Ceos quando me lembra 
Q ue a Mãe vaidosa que te. dera ao dia 
(  Juno , minha r iv a l, meu odio eterno) 
Tivesse coração com que sofrerá 
Q ue o Rei dos Deoses que nos astros m ora, 
Dos sidéreos assentos te privasse;
O h despiedado Pae ! Oh Mãe tão crua !
IVlas injustiças taes, e aggravos tantos,
( Iras impróprias de celestes p eitos)
T u  sabes premiar pxoscripjto , e leso ,
Quando das furnas dos Trinacrios montes 
Associado aos Cyclopes cuidosos ,
Mandas ao duro Pae , turbado , e oppresso 
A  chuva horrivel de sulfureas lanças 
Coin que as serras altissimas derrube 
Dos Gigantes impávidos que ousavão 
Escrdar as murallias venerandas 
Dos penetraes do Ceo , morada nossa ;
Que mais fizera hum coração sensível 
A 's  magoas paternaes n’um peito grato!
Graças aos teus serviços que me derão 
Inda niór bem , e solida ventura ,
Na disputada gloria de gozar-te 
Em laço conjugal, eterno e doce.
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Vulcana.

Vãos encomios , incensos Jisongeiros,
São para itiiin baldados artifícios ,
Bem sabes, que dos Ceos banido ha m uito. 
Tom ei desta officina o regimento ,
A  lida em que me vês he feia , hc triste ,  
He grosseira , e grosseiro me ha tornado 
O  duro trato dos que vês presentes ;
O  que tens a dizer , dize sem susto ,
Deixa as ambages que de nada servem.

Veniis.

S im , compassivo D eos, presta-me ouvidos, 
Que eu principio a narração sincera.
T u  sabes que os illustres Portuguezes 
Me são caros ha muito , e que os escudo 
C o' o braço ineime que te pede abôno ;
Bem viste como outr'ora os defendera 
Das Mauritanas , pérfidas ciladas ,
Como a salvo os levei ao porto amigo ,
Por indulto de Júpiter superno ,
Depois de haverem ledos amansado 
T orm entas, escarcéos de virgens vagas.
Sem que podesse o filho de Semeies ,
Varias fôrmas tomando , e gestos vários , 
Dar-lhes sepulcro eterno em praia ignota. 
Mas a inveja cruel de olhar obliqud,
Que a si mesma faz guerra, e se devóra 
Quando vê melhorar fortuna alheia ,
Não céssa , não descança, e teima e volts 
A  perseguir de Lysia os moradores,
Escoltada por fúrias sanguinosas
Que na Gallia gerou monstro im placarel;
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H oje, Oh dia fatal ! hão tle mcdir-se 
Em forças, em destreza ,/ e  manha, e brios,
C o' as carnivoras aguias que. atrevidas 
T em  , das testas Augustas arrancado ,
D ’algumas , os Diademas luminosos ,
D'algumas , porque os Ceos inda tem olhos.
Nem perdoando a si , nem mesmo áquella 
Q ue o s e r , que a vida , e que mil bens lhe dera; 
A h ! que póde a m ortal, terrena especie 
Obrar de acerto quando os erradios 
Passos lhe não dirige a vnão Divina!
A  ti consorte meu , a ti com pete,
A  ti , que déste amparo ao Rei dos N um es, 
Dar-lhes soccôrro por que tanto anhelâo ;
Verás então como insofridos fervem 
Entre o -graniso de fataes pelourqs 
Nadando em sangue imigo que avermelhe 
A  verde relva do Vimeiro ovante;
Como invocando o Nome idolatrado 
Do p r í n c i p e  J O a O  que levão n’alm a,
Voão sedentos por viclla estreita
Que pelo chão da honra á Gloria os guia ;
Mas se a' constância de tão brava gente ,
E  a sabia intrepidez te não commovem,
Se a fortuna , que ás cegas corre , e pára,
Fados propicies lhes não tem guardado,
Mereção-te se quer o dom pequeno 
De repellir com força avantajada 
O s duros golpes das Francezas hostes ;
E se inda he muito o que hei pedido, e peço , 
Acabem de huma vez , pereção todos,
Acabem que são m eus, isto lhes basta. {Chora.^
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Vulcaiïo,

Hão de vencer , e sempre ; lião de arrojados 
A ' ponta da baioneta anêmessalas 
Além  dos Pirincos , que ao longe avultão 
Sempre entonados de alcantís nivosos :
Hão de enturvar-llie os ânimos cobardes ;
Hão de a caterva vil sumir no abysmo,
E collocar no throno ermo , e saudoso 
( N o  throno que não presta assento a outrem ) 
Seu devido. SËN H O R  , que em terras longes 
Tprna contente o Tropico orvalhoso :
Ha de o S E X T O  J O Â O  PR IN CIPE Augusto , 
A  par do Grande R e i , que rege os mares, 
Pritanno Coripheo , levar d’ hum golpe 
A  cerviz venenosa ao monstro ingente,
E dar segura Pa?, ao mundo aflicto.
Porém quero saber que outros m otivos,
Além  desses que ha pouco me allegaste 
T anto  te obrigão , tanto te penhorão ,
A  bem fazer aos Lusitanos Povos,
Que te empuxão do Empireo a baixar préstes 
A ' medonha morada onde me açoito ?
Quero sabellos pois, se acaso ha outros ?

Venus,

Sem duvida são muitas, e mui graves 
As causas que me poem da parte dclles ;
Pois quando á mente que atropéllão magoas 
Me sobe a triste, luctuosa imagem 
Da Teucra gente-, que sorvera a idade,
E  sisuda examino, e em fim cotejo 
Do Lacio e de Ullissea , as Naçoens duas,
Noto que em tudo nobres se assemelhão,
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Nos costumes, e le is , idiom a, e trato , 
Nos gestos, nas feiçoes, e garbo, e tudo S 
O lha bem como até nos fados turvos 
Correm parelhas as Nações lustrosas ;
Como aquella depois da Patria ein cinzas 
A  vida entrega aos ventos, e vai Jogo 
Firmar seu mando no terreno Ausonio ; 
Como esta, ameaçado o lar nativo 
Pela fera dobrez da Gallia indigna,
Demanda o pólo austral, e vai na róta 

, Do magnanimo P R IN C IP E , que firme 
Se embrenha pelas ondas marulhosas 
Em menoscabo de N eptuno, e Eólo ;
T é  que chegando ás praias fortunadas,
<^ue o famoso Cabral pisou mais cedo, 
Arreiga o Império seu , que ha dc ser inda 
Atalaia , e farol do mundo inteiro ;
V ê  como té nos titulos se ajustão 
O s dignos Chefes das Naçocns preclaras, 
Fundadores d’ Impérios dilatados,
Ambos de sangue Divinal nascidos,
Ambos piedosos , justiceiros ambos.

Vídcano.

Pasta , que tudo sei , não mais prosigas . * . 
Ceos I que terão comigo acções pasmosas, 
Feitos illustres dê renome eterno ,
Q ue só de ouvillos se afogueia o rosto ,
E  pula , e cresce o coração no peito !
Deixa ao meu braço a gloria de serviilos , 
Sóbe ligeira aos Ceos, que hei pressa á obra.



E'm penlior da promessa em que confio.
Dá que em meus braços trêmulos te aperte,

(^Abração-se^
selle o voto a gratidão sincera.

E vós, fiéis artifices, que tendes
( Voltando-sc para os Cyclopes )  

Dado começo á Marcial tarefa,
Não ficareis sem prémio avantajado;
Ninfas quator?e, que a meu cargo tenho,
De tez nevada , e pudibundas faces,
Hão de ser para vós ( i )  hão de ser vossas; 
A  t i , EionteS feliz , darei Deiopca 
Ç u e a todas sobresalie em formosura ,
De corpo elegantissimo , e soberbo ,
E , deste festival doce consorcio,
Novas estrellas nascerão que esmaltem 
O  solio magestoso ao Rei dos astros ;
Tanto prom etto, e cumprirei bom grado.

Vai-se,
'Brontes.

A R I A .

Do nosso braço,
Q ue os Ceos defende, 
A  sorte pende
De Portugal.O

( O  Juno usa destas expressoens quando implpr 
ra o soccorro de Eólo.
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(  )
Eia forjemos 
Os diamantinos 
Terçados finos 
De brilho igual.
Que a Mac das Graças, 
Formosa e nu a ,
Protege a sua 
Nação leal.

Volvem os Cyclopes a trabalhar» 

Valor amigos &c.
E o som que parte &c. 

Brontes.

Mas subão mais leves 
Os malhos pesados,
E mais apressados 
Os golpes se dêm.

Os doas repetem,

Brontes.

Mas certos, mas certos,  
Que assim não vai bem.'

Os doas,

‘ Pois mais apressados
Os golpes se dèm*
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Srontes (ínndo o compasso,

T a ta tá , tatatá , tatatá ,
■ Assim devem bater á porfía.

Os íloiis.

T atatá , tatatá , tatatá ,
Assim vamos batendo á poríia,

B i ontes.

O h que bella , que doce harmonia 
De acertado compasso o melhor.

Os doas repetem,

Bronles,

Dem pressa ao que fazem 
E tragão, e levem 
Os ferros que devem 
Na guerra servir.

Cuidado nos golpes 
Que vão falseando,
Quando hum fòr baixando,
Deve outro subir.

Movem-se os Ci/clopes com presteta , c dá prin­
cipio 0 baile do primeiro iiitcrvallo.

b ii
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S C E N A  III.

Vista (Ic hosque , onde haverá hum arbusto quc 
préste assento á personagem que entra.

Paz.

ÜE não possa encontrar na terra abrigo ! 
E u ' que a bem dos Mortaes baixei do Einpireo 
Do seio immenso do Monarclia eterno!
Próle minha infeliz , sciencias , artes ,
Cândidos fructos que nutrí vaidosa ,
Quando os não via o facho fumegante 
Q ue a mão das Fúrias accendeo no averno; 
V ó s ,  penhores da P az, v ó s , bens celestes,
Q ue além da natureza , e a par dos Numes 
Tendes mil vezes elevado os homens ,
Hoje sois (a i de m im !)  ai filhos tristes!
Por vossos duros , barbaros inventos,
Q ue a fatal ambição tem posto a g e ito ,
P e ste , ruina, e corrupção dos povos,
O* barbaras N áçoens, que indignamente 
Haveis de cultas grangeado o nom e,
Vossas proezas de ignominia prenhes 
Hão de ser o labéo da especie vossa ,
Hão de com vosco sem lauréis, sem palmas 
Pela noite dos tempos esconder-se,
Q ue o mérito moral vos tolhe o applauso ;
E  este a que vós chamais sem d or, sem p ejo , 
Aureo , ditoso século de luzes,
T alvez bem poucos lustros postergando 
O  século de trevas se appellide.
Eis*me aqui assustada, e foragida 
De clima em clim a, por seitoens errando.
Sem que huin momento de prazer me caiba,
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Sem throno , sem altar, sem dons , sem culto: 
V ó s , brutos animaes, vós sois quem ternos 
Doce guarida me ha prestado ao m enos,
V ó s ,  a quem nega o previdente Olympo 
Aguçosa rasão , saber profundo ;
A h ! Mesquinhos mortaes, envergonhai-vos !
Mas que súbito horror me tolda a vista ,
Me apalpa o coração e o prende , e aperta ! 
Ceos espaçosos a quem toca , e cumpre 
Fraternizar os ânimos discordes ,
Dai-me o soccorio que impetrar não posso ( i ) .

Coro dentro.

O  Rei que os astros regula ,
Que humilde o potente faz ,
Dê justo prêmio á V irtu de;
Dê seguro asilo á Paz,

Paz. levantando-se»

Q ue não possa encontrar na terra abrigo ,
Eu , que nos dias da primeva idade 
Meu Império alonguei d’hiim pólo a outro ! 
Insignias , que me ornais sem gloria a fronte , 
Q ue as mãos inúteis me prendeis de balde ; 
Emblemas festivaes, simbolo grato 
D ’unanime concordia indissolúvel ,
Vós não sois para m im , nem de vós cuido: (2 ) 
Do que fui , ao que sou desdigo em tudo, 
Chimérico fantasma que deseja

b iii

( 1 )  Assenta-se , reclinando o corpo sobre o 
mesmo arbusto.

CO fóra as insignias com desprezo.
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Fugir da luz ás mortuosas sombras ,
E  que surdo a meus ais , cego a meu pranto , 
Hum Deos que tudo v è , meus ais não ouça! . .

S C E N A  IV .

O Genio Lusitano que entra.

•  N Xo te lastimes mais , não desesperes
Formosa Diva , desejado enleio
Dos Impérios , e Reinos opulentos ,
Ç u e  os Deoses que nos orbes sempre em giro 
A ’s vezes por mistérios venerandos 
A s rédeas do poder supremo afrouxão ,
Condoídos de ti , dos teus , do mundo ,
Do mundo que em vulcões se rasga , e ferve j 
Mandão aos sábios R e is ,  aos Reis amigos ,
Aos dous Monarchas , de P>ritannia , e Lysia ,
Q ue os braços potentissimos distendâo 
Em meio aos combros do sanguineo lago,
Q ue o mar , que a terra em borbotões torneao , 
T é  que sobre troféos de eterna dura,
E  sobre imigos sordidos cadav’res 
O  templo teu se e le v e , e qual já fora 
T orn e outra vez a ser , pomposo , e pio ;
Não desesperes pois , que amigos fados 
O s campos do Vimeiro lião de outorgar-te.

Paz.

Que semi-Deos se atreve a prometter-me 
O  que os Deoses téqui me hão denegado ?
Acaso serás tu ? , , . oh Ceos ! que observo í 
S erás............ ...



o  Nume tutelar dos Lusos j  
Aquelle que defende, ampara e guia 
A  guerreira N ação, que in v icta , e sabia 
Se tem da lei da morte libertado ,
Q ue tão pequena em numero não teme 
Ás bravas iras da bifronte Gallia :
Alegra-te ; e de novo assombra , e cinge 
De virente laurel a fronte augusta ( i ) .

Pan,

O ’ Genio defensor dos Lusitanos ,
De tão digna Nação guarda mais digno,
Que ousaste penetrar a estancia escura 
Onde continuo horror me enluta a vista 
Ha mais de quatro retardios lustros;
Da tua grata voz consigo , e colho 
O  fausto annuncio de propicia estrêa:
Só reservado a ti , guardado aos Lusos 
Fôra o bem de lançar com vivo arrojo 
Do templo meu a lápida primeira,
Do templo meu que derrocado havia 
A  sanha horrivel d’ Hiperbóreos tigres ,
Ah ! quem podesse . . . . .

Genio»

Em frívolas delongas
Não se esperdice o tempo que promette 
Desenvolver a bem da Lusa Estirpe

Colhe do chão as insignias , que lhe poem 
na cabeça , e mãos.
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Nova série de lúcidos successos ;
Se pertendes de todo gloriar-te ,
E  pôr baliza extrema ao teu desejo,
Corre comigo ao sacrosanto Alcaçar 
Do supremo Heroísmo , e verás nelle 
Raiar sobre montões d’ igneas estrellas 
A  scintilante Effigie portentosa 
Do Wonarcha maior que hão visto as Eras.

Do Primeiro, talvez, ou Quinto A fF o n s o ? ...  
Do Terceiro João? ou do Pae deste 
Do Grandioso Manoel o afortunado,
Q ue sobre todos o Diadema exalça 
Esmaltado das pérolas do Ganges ,
Dos sanguineos rubis , e dos diamantes 
D ’ ambas as índ ias, que abrangeo co 'a  sombra?

Gcnio.

D e  nenhum dos que apontas veneráveis 
Sob’ranos d ’ alto N om e, e fama eterna.
Ora verás a Effigie assemelhada ;
He do S E X T O  J O a O ,  que áDÔs de tantos, 
De tantos , e taes Reis eleva o Sceptro 
De assombrosos prodígios carregado,
Quando pensavão que na historia Lusa 
Não terião lugar feitos mais nobres ;
He Elle o que primeiro aos Reis ensina 
A  curtir as tormentas fadigosas 
Q ue a furia de Neptuno assanha, e augmenta, 
Traspondo üléso os tropicos chuvosos ,
Limites entre os quaes Phebo passea;
Eis-aqui novo assumpto extenso e fértil,



(  ^5 )

Ç u e  de C lio , e Calliope merecem 
Desenlear os cânticos celestes 
Q ue dêm longo rebombo além dos tempos; 
Véin por tanto com igo, eu te conduzo 
A  ver de per '̂o o semi-Deos de Lysia ,
Verás como seu rosto fulgurante 
Chove prazeres sobre a gente sua.

Paz.
G uia-m e, ó Nume.

Genlo,

Eu te dirijo , ó Diva. 

S C E N A  V .
(Frtí/-je.)

Vista do Monte Ethna , vem-se pelos portlcos das 
furnas , algumas armaduras Portuguezas.

Cs Cjjclopes trabalhando, e Vulcano eomo que an­
da registando a obra já  feita.

Os tres Cijclopes.

/ Valor amigos &c.

E o som que parte 5cc.

Genio, que entra.

ILH O  de Ju n o , artifice Divino 
A  quem foi dado o cansativo empenho 
De armar de Jove o braço avermelhado,
Tu que animaste o cão de bronzeos membros j
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Que o Palacio cío Deos que espanca as trevas 
D ’ oiro m aciço, fabricaste outr'ora,
T u  me ostenta as JMavorcias armaduras 
Q u e , a pedido da Cypria Divindade , ’
Forjadas forão por teu sabio aviso,
A prol da gente que p rotejo , e guardo.

Vulcano.

p ila s  aqui por ordem penduradas, Qapontando')
Fudo já prompto está; estas primeiras
De chapa diamantina, e tissu doiro
São do Grande W ellesley, por quem desprende
A  pennigera Deosa de cem lingoas
Por cem bocas de ferro a voz inteira.
Alcm  vês os dois elmos emplumados 
Dos dois Freires Irmãos, que não receião 
Perder por entre fumo , e fo g o , e ferro 
A  bem da Patria as vidas fugidias.
Aqui tens de Forjaz, discreto, e grave,
O  triplicado arnez de estreita m alha,
Varão que ate dormindo estuda e véla ,
Q ue a mente emprehendedora altea e manda 
A  vér de perto os pósteros segredos.
Olha bem por miudo esta armadura 
Do terrivel Silveira que lacera.
As bravas Hydras de que abunda a França.
E st’outra mais a cá he de Trigoso
Que tem lavrado os coloridos campos
C o’ a espada , e penna , de Minerva e Marte.
A li reluz a tresdobrada cóta
Do grande Bacellar, que ardendo em gloria
Rodea o ferro que troveja , e brilha,
Ess'outras mais que vez são de Piçarro ,
De R e g o , de Sepulveda , e do forte
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Canavarro, e de muitos celebrados 
Illustres Campeões de esforço e arte ( i ) .
Não posso graduar prolixo, e exacto 
O  'Alarcial valor d’ Heróes tão raros ,
Pois que aos p'rigos se arrojão por taes modos 
* Que nenhum dizer póde que he primeiro. 
Agora pódes , se te apráz , á frente 
De alguns dos m eus, levar esse armamento,
Que mancha pouco a pouco, e dainna, e perde 
O  fumoso clarão sulfureo , c tardo 
Desta nossa oííicina.

Genlo,

Eu o conduzo ,
E o levo ao templo sancto do Heroismo,
Que as arcadas multiplices escora 
Sobre os robustos bem formados hombros 
Das prestantes virtudes que encaminhão 
O  Baixei dos mortaes no mar do mundo.

Vufcaiio.

Se dás que te acompanhe , eu vou comtigo ?

Genio.

Bom grado , excelso Deos.

Vulcano,

Amigos j presto
Tirai , trazei as armas que fizemos ,
V am os, mas de vagar.

Gtinio. I
Como te agrade.

Declaro que me refiro, em tudo , aos Heroes 
mencionados na Comedia do Combate do Vim eiro, 
representada nos Tiieatros de Lisboa.



* (  )

S C E N A U L T I M A .

Visto do Templo do Hcvoistno  ̂ no fundo do (jttol  ̂
em prospecta , se divisa o Retrato de S, A. R .

O P R IN C IP E  R E G E N T E  Nosso Senhor.

Apparecem todas as personagens do Drama ; o 
Genio Lusitano , e a Paz occupao o lado direito 
das aras; V iilcano, e Venus o esquerdo; os trcs 
Cyclopes , e as très Graças ficão por detraz de 
Vulcano e V en u s, nos seus respectivos lugares; 
os mais seguem para diante como lhes cab̂ e.

A R I A .

Cantada por huma das Graças,

P R IN C IP E  A ugu sto ,
Astro luzente ,
A  vossa gente 
Vinde alegrar.

Baixai das nuvens,
Numen sagrado ,
Que o nosso fado 
Vai melhorar.

Q u e , as nossas penas,
Festivas scenas 
Vão terminar.
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CoVo dos Ctjcîûp aos accentoã

I t

I respondendo 
da aria precedente.

Depois da horrivel 
Procclla féa ,
A  luz Phebea 
Vemos raiar ;

/

E as sombras tristes 
De névoa espessa 
Já vão depressa 
Descendo ao mar ;

Zefiro brando 
Vem  adejando 
Dc la r , em lar.

Às Ninfas^ e os Ct)clopes\ que poem sohre as aras 
as armaduras Vortu"iiex,as , vem cantando o 

seguinte.

C  O  R  O .

l .  ■ A 's armas Lusos,
% / • Eriosa Gente ,

Que 0 Ceo clemente
Vos dá favor.■ í.

Trilhai da gloria
* ■ O s sãos caminlios

Por entre espinhos

’V ' -
>' • De viva dor.

-u



/
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Q ’ ii-eis subindo 
Com rosto enxuto,
De fruto, em fruto.
De flo r , em flor.

Findo este Coro, dao principio as danças do 2.* 
intervailo.

Gênio , voÍtando-sc para 0 Retrato de S. A. R»

J U R A M E N T O .

Perante a vossa Effigie augusta e sacra,
Vasto Sob’rano de Nações diversas,
Cujo braço ostentoso alcança, e rege 
Os Hemisferio*s dois co' as redeas fulvas ;
Perante a vossa Effigie , e sobre as aras 
Onde eterno fulgor as nuvens doira 
Juramos pelo escuro Estigio lago, (^f)
Nós , do Gráo R ei dos Reis , familia e sangue, 
Que os Pó vos de Ullissea esclarecidos 
Inquietados serão , mas não vencidos. ,

Puracníon C^scitado.)

PR IN CIPE E xcelso, que regeis clemente 
O  mundo antigo, e novo,

Da Plaga occidental ao Sol oriente 
De variado Povo ;

Volvei benigno os paternaes luzeiros 
A 's inclitas Phalanges d’ Ullissea ,

Vereis Heroes Guerreiros

( i )  Pocm' as quatro Divindades as mãos nas
aras.



(  î '  )

Q ue affrontando a terrivel morte féa 
Gritâo destros co' a espada sempre em uso 
V IV A  o S E X T O  J O Â O  R E G E N T E  L U S O .

Os Cijcíopes.

Salve p r í n c i p e  excellente, 
Salve ditosa N ação,
Que dais ao mundo opprimido 
A  suspirada união.

As Graçns,

De Grandes successos,
A  mão justiceira ,
Vos abre a carreira 
D ' eterno clarão.

Os Ciclopes»

Salve PR IN CIPE excellente, 
Salve ditosa Nação ,

As Graças.

Que dais ao mundo opprimido 
A  suspirada união.

Os Cj/clopesà

Nos fastos brilhantes 
De Lysia incansável,
Será memorável
Hum S E X T O  J O ^ O .
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